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PLANO DE MANUTENÇÃO: COMO
ESTRUTURAR ATIVOS, ATIVIDADES,
PERIODICIDADES E RESPONSABILIDADES

Como elaborar um plano de manutenção com ativos, criticidade,
atividades, frequências, critérios, responsabilidades, evidências e
integração com Engenharia.
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Um plano de manutenção é o documento estruturado que define quais ativos e funções
serão mantidos, quais atividades serão executadas, em que condições e periodicidades,
por quem, com quais recursos, critérios de aceitação, evidências e regras de revisão. Seu
objetivo não é apenas organizar uma agenda de tarefas: é transformar requisitos de
operação, confiabilidade, segurança e ciclo de vida em ações controláveis e rastreáveis.

Um plano tecnicamente consistente começa pela função requerida do ativo e pelo risco
associado à perda dessa função. A partir daí, relaciona mecanismos e modos de falha às
estratégias adequadas — preventiva, preditiva, baseada em condição, corretiva planejada
ou outras — e estabelece critérios capazes de justificar cada intervenção. Periodicidades
copiadas de listas genéricas, sem considerar criticidade, histórico, ambiente, condição de
operação e recomendações aplicáveis, produzem um calendário; não necessariamente
um bom plano de manutenção.

Também é necessário distinguir o plano de manutenção do simples cadastro de ordens de
serviço em um CMMS ou EAM. O sistema pode controlar datas, recursos e registros, mas
a Engenharia precisa definir o conteúdo técnico: escopo, método, frequência, limites,
responsabilidades, riscos, documentação requerida e tratamento dos resultados. Quando
esses elementos estão claros, o software passa a ser uma ferramenta de governança do
plano, e não a origem da estratégia.

1. O QUE UM PLANO DE MANUTENÇÃO PRECISA CONTROLAR

O nível de detalhamento depende do tipo de instalação, da criticidade e do regime de
operação, mas alguns elementos formam a estrutura mínima para que o plano possa ser
executado, auditado e melhorado.

Elemento Pergunta que o plano precisa
responder

Consequência de uma definição fraca

Ativo e função O que deve permanecer disponível e
para qual finalidade?

Tarefas desvinculadas do
desempenho esperado

Criticidade Qual é a consequência da perda da
função?

Priorização baseada apenas em
urgência aparente

Estratégia Por que a ação será preventiva,
preditiva, baseada em condição ou
corretiva?

Excesso de manutenção ou
exposição desnecessária à falha

Atividade O que exatamente deve ser
inspecionado, medido, testado,
ajustado ou substituído?

Ordens vagas e resultados não
comparáveis

Frequência ou gatilho Quando a atividade deve ocorrer? Intervalos arbitrários ou reação tardia

Critério de aceitação O que caracteriza condição aceitável,
desvio ou falha?

Relatórios sem conclusão objetiva
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Elemento Pergunta que o plano precisa
responder

Consequência de uma definição fraca

Responsável e competência Quem executa, analisa, aprova e
decide?

Interfaces indefinidas e risco de
responsabilidade difusa

Evidência Qual registro comprova execução e
resultado?

Perda de rastreabilidade e dificuldade
de auditoria

Tratamento do desvio O que acontece quando a condição
não é aceitável?

Achados acumulados sem decisão de
Engenharia

A ABNT NBR 5462 trata manutenção como combinação de ações técnicas e
administrativas, inclusive de supervisão, destinadas a manter ou recolocar um item em
condição de cumprir sua função requerida. Essa definição ajuda a evitar um erro
frequente: reduzir o plano a uma lista de atividades de campo e esquecer planejamento,
decisão, verificação e suporte.

2. DA FUNÇÃO REQUERIDA AO CONTEÚDO DO PLANO

Quando o plano nasce de uma lista histórica de tarefas, sem vínculo com função,
criticidade e modo de falha, a organização pode gastar mais e continuar exposta aos
mesmos riscos. A Engenharia de Manutenção permite revisar a estratégia e justificar
tecnicamente o que deve permanecer, mudar ou ser eliminado.

Reestruturar o plano com Engenharia de Manutenção

O plano deve ser construído de trás para frente: primeiro se define o resultado que precisa
ser preservado; depois se identificam as ameaças a esse resultado e, por fim, as tarefas
capazes de prevenir, detectar ou tratar essas ameaças.

Construção técnica do plano de manutençãoO diagrama parte da função requerida e
segue por criticidade, modos de falha, estratégia, tarefa, frequência, critério de aceitação,
evidência e revisão do
plano.#a3a-diagram-1{font-family:Roboto,sans-serif;font-size:15px;fill:var(--a3a-diag-text,
#0a0a0a);}@keyframes edge-animation-frame{from{stroke-dashoffset:0;}}@keyframes
dash{to{stroke-dashoffset:0;}}#a3a-diagram-1 .edge-animation-slow{stroke-dasharray:9,5!i
mportant;stroke-dashoffset:900;animation:dash 50s linear
infinite;stroke-linecap:round;}#a3a-diagram-1 .edge-animation-fast{stroke-dasharray:9,5!im
portant;stroke-dashoffset:900;animation:dash 20s linear
infinite;stroke-linecap:round;}#a3a-diagram-1 .error-icon{fill:var(--a3a-diag-canvas,
#ffffff);}#a3a-diagram-1 .error-text{fill:#000000;stroke:#000000;}#a3a-diagram-1
.edge-thickness-normal{stroke-width:1px;}#a3a-diagram-1
.edge-thickness-thick{stroke-width:3.5px;}#a3a-diagram-1
.edge-pattern-solid{stroke-dasharray:0;}#a3a-diagram-1

https://a3aengenharia.com.br/servicos/operacao/engenharia-de-manutencao/
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#ffffff);}#a3a-diagram-1 .label-icon{display:inline-block;height:1em;overflow:visible;vertical
-align:-0.125em;}#a3a-diagram-1 .node .label-icon
path{fill:currentColor;stroke:revert;stroke-width:revert;}#a3a-diagram-1
:root{--mermaid-font-family:Roboto,sans-serif;}Função requeridaCriticidade e
consequênciasModos e mecanismos de falhaSeleção da estratégiaAtividade de
manutençãoFrequência ou gatilhoCritério de aceitaçãoEvidência e tratamentoAnálise e
revisão do planoEncadeamento para transformar funções e riscos em tarefas de um plano
de manutenção

Quando a organização começa diretamente por uma planilha de periodicidades, ela tende
a herdar atividades históricas sem saber se continuam necessárias. A abordagem
orientada à função permite questionar por que cada tarefa existe e se ela realmente
controla um modo de falha relevante.

Esse raciocínio se conecta à Engenharia de Confiabilidade e Disponibilidade,
especialmente em sistemas nos quais indisponibilidade, redundância e capacidade de
recuperação são critérios de negócio.

3. CADASTRO, HIERARQUIA E DOCUMENTAÇÃO VÊM ANTES DA PROGRAMAÇÃO

Se cadastro, diagramas, inventário e condição real não convergem, a periodicidade deixa
de ser o principal problema: primeiro é necessário estabelecer uma base confiável de
ativos e documentação. Esse diagnóstico também revela riscos que podem exigir
atualização documental, projeto ou adequação.

Estruturar cadastro, criticidade e ciclo de vida dos ativos

Não é possível controlar adequadamente um plano se a organização não sabe com
precisão quais ativos possui, onde estão, como se relacionam e quais documentos
representam sua configuração atual. Identificadores duplicados, equipamentos sem
localização, diagramas desatualizados e alterações não registradas tornam a manutenção
menos confiável mesmo quando as ordens são executadas no prazo.

A hierarquia deve representar a instalação de forma útil à tomada de decisão: sistema,
subsistema, equipamento, componente ou outro nível tecnicamente adequado. O objetivo

https://a3aengenharia.com.br/servicos/operacao/engenharia-de-confiabilidade-e-disponibilidade/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/operacao/gestao-de-ativos-de-engenharia/
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não é criar uma árvore excessivamente detalhada, mas permitir que histórico, falhas,
custos, inspeções e riscos sejam associados ao objeto correto.

A Gestão de Ativos de Engenharia organiza esse fundamento ao relacionar cadastro,
criticidade, documentação, condição e ciclo de vida. Quando a condição existente é pouco
conhecida, o ponto de partida pode ser uma vistoria ou Due Diligence Técnica de
Engenharia para reconciliar documentos e realidade de campo.

4. CRITICIDADE E MODOS DE FALHA DEFINEM PRIORIDADES DIFERENTES

Nem todos os ativos merecem a mesma estratégia, frequência ou nível de controle. A
criticidade representa a importância do ativo ou da função diante das consequências de
uma falha. Segurança, impacto ambiental, continuidade operacional, qualidade, produção,
requisitos legais, redundância e custo podem alterar a classificação.

Essa análise precisa dialogar com os modos de falha. Um ativo crítico não é
necessariamente mantido com maior frequência em qualquer circunstância; ele deve
receber controles adequados aos mecanismos que podem degradar sua função. Se o
modo de falha não é relacionado ao tempo, uma substituição periódica pode gerar custo
sem reduzir risco. Se existe variável de condição detectável, uma estratégia preditiva pode
ser mais eficiente. Se não há consequência significativa e a recuperação é simples, uma
corretiva planejada pode ser justificável.

O princípio é substituir a pergunta “a cada quantos meses fazemos manutenção?” por
“qual falha estamos tentando evitar ou detectar, e qual estratégia produz a melhor
decisão?”.

5. COMO DEFINIR PERIODICIDADES SEM TRANSFORMAR O PLANO EM CALENDÁRIO
ARBITRÁRIO

Periodicidade é consequência da estratégia. Pode ser estabelecida por requisito
normativo ou legal aplicável, orientação de fabricante, análise de confiabilidade,
experiência operacional, condição ambiental, número de ciclos, horas de uso, criticidade
ou comportamento observado.

Para tarefas preditivas, a frequência precisa considerar a velocidade de degradação e a
janela disponível entre a detecção de uma falha potencial e a perda da função. Para
tarefas preventivas baseadas em tempo, é necessário avaliar se existe relação
tecnicamente defensável entre idade ou uso e probabilidade de falha. Para inspeções de
conformidade, os requisitos aplicáveis e as condições específicas da instalação podem
definir controles próprios.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/operacao/gestao-de-ativos-de-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/due-diligence/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/due-diligence/
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Seleção do gatilho da atividade de manutençãoA árvore verifica se existe requisito
obrigatório, relação entre falha e tempo, condição detectável e consequência aceitável
para orientar periodicidade, condição ou estratégia corretiva planejada.#a3a-diagram-2{fo
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rect{opacity:0.5;background-color:var(--a3a-diag-canvas, #ffffff);fill:var(--a3a-diag-canvas,
#ffffff);}#a3a-diagram-2 .label-icon{display:inline-block;height:1em;overflow:visible;vertical
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A última saída da árvore é relevante para Engenharia Consultiva: quando uma falha de alta
consequência não é prevenível por tarefa tecnicamente eficaz, insistir em manutenção
pode mascarar a necessidade de modificação de projeto, redundância, modernização ou
substituição do ativo.
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6. CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO TRANSFORMAM EXECUÇÃO EM EVIDÊNCIA TÉCNICA

Uma ordem “inspecionar painel” não define o que significa painel aceitável. O plano
precisa estabelecer o que será observado ou medido, como o resultado será registrado e
qual condição exige tratamento. Sem critério, diferentes equipes podem concluir de
maneiras incompatíveis diante da mesma condição.

Critérios podem vir de projeto, especificações, normas aplicáveis, fabricante, baseline,
limites operacionais, tendências ou procedimentos aprovados. O cuidado está em não
transformar qualquer referência em limite universal. Condições de carga, configuração,
ambiente, classe do equipamento e finalidade podem alterar a avaliação.

O registro também deve preservar evidência suficiente para análise futura. Resultado “OK”
pode ser inadequado quando o valor medido, condição de teste, fotografia, instrumento,
data ou responsável são necessários para comparar desempenho e justificar decisões.

7. RESPONSABILIDADES PRECISAM ABRANGER EXECUÇÃO, ANÁLISE E DECISÃO

Um bom plano separa papéis. A pessoa que executa a atividade pode não ser a mesma
que interpreta um desvio, aprova uma intervenção ou autoriza uma alteração de projeto.
Em instalações complexas, essa separação reduz conflitos e melhora a rastreabilidade.

Papel funcional Responsabilidade típica no plano

Operação Disponibilizar condição operacional, registrar sintomas e
coordenar janelas

Manutenção Executar tarefas, registrar evidências e tratar ocorrências
dentro do escopo autorizado

Engenharia Definir critérios, analisar falhas, avaliar riscos e aprovar
mudanças técnicas

Segurança Verificar controles e interfaces de segurança aplicáveis às
atividades

Suprimentos Contratar materiais e serviços conforme especificações e
requisitos técnicos

Fiscalização ou Owner's Engineering Verificar aderência de terceiros, evidências, medições,
pendências e aceite

A matriz deve ser adaptada à organização. O ponto central é impedir que uma anomalia
crítica termine em um relatório sem responsável pela decisão ou que um prestador altere
um sistema sem governança técnica do contratante.
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8. REQUISITOS LEGAIS, NORMATIVOS E DOCUMENTAIS PRECISAM ENTRAR NO PLANO
PELO CONTEXTO CORRETO

O plano de manutenção deve mapear os requisitos aplicáveis à instalação, mas não deve
transformar normas em uma lista genérica de periodicidades que elas não estabelecem.
Cada obrigação precisa ser interpretada conforme escopo, edição aplicável, tipo de
instalação, documentação existente e responsabilidades definidas.

Em instalações elétricas, por exemplo, a manutenção precisa dialogar com a NR-10, com a
documentação técnica e com as normas de projeto aplicáveis, incluindo requisitos
pertinentes da NBR 5410 e da NBR 5419 quando houver relação com a instalação
analisada. O Prontuário das Instalações Elétricas, quando aplicável, não deve ser tratado
como arquivo separado da realidade operacional: alterações, inspeções, diagramas,
procedimentos e registros precisam permanecer coerentes.

Isso significa que um achado de manutenção pode gerar necessidade de atualização
documental, análise de risco, laudo, projeto ou adequação. A atividade de manutenção não
substitui essas entregas de Engenharia.

9. RECURSOS, SEGURANÇA E CONDIÇÃO DE EXECUÇÃO FAZEM PARTE DA TAREFA

Uma atividade só é executável se o plano considerar pessoas competentes, instrumentos
adequados, materiais, sobressalentes, permissões, condição operacional e janela de
intervenção. Atrasos técnicos e logísticos também afetam o tempo de restabelecimento,
conceito explicitado pela NBR 5462.

Essa dimensão é especialmente relevante em ativos cuja parada exige coordenação com
produção, TI, facilities, segurança, fornecedores ou outras disciplinas. A frequência pode
estar correta no papel e, ainda assim, a organização falhar sistematicamente porque não
planeja indisponibilidade, acesso ou recursos.

10. O CMMS OU EAM DEVE EXECUTAR A ESTRATÉGIA, NÃO INVENTÁ-LA

Depois que ativos, tarefas, gatilhos, critérios e responsabilidades estão definidos, a
plataforma digital pode transformar o plano em rotinas controláveis. Ordens, alertas,
históricos, evidências, custos e backlog ficam vinculados ao ativo e alimentam análise
posterior.

A qualidade da configuração importa. Campos livres demais dificultam comparação;
códigos de falha inconsistentes impedem análise; encerramentos sem evidência criam
falsa sensação de controle. A Gestão de Requisitos, Evidências e Critérios de Aceite é

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-requisitos-evidencias-criterios-aceite/
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aplicável quando a organização precisa estruturar rastreabilidade entre requisito,
execução, verificação e aceite.

11. COMO REVISAR O PLANO COM BASE EM DESEMPENHO REAL

Plano de manutenção não é documento estático. Falhas recorrentes, falsos alarmes,
tarefas sem achados, alterações de processo, retrofit, mudanças de carga, novos
requisitos e obsolescência são sinais de que a estratégia precisa ser reavaliada.

A revisão deve usar evidências de operação: histórico de falhas, indisponibilidade, MTBF,
MTTR, reincidência, backlog, custos, resultados de inspeção, condição dos ativos e
qualidade das ordens. O artigo sobre Indicadores de Manutenção mostra como distinguir
indicadores de atividade de indicadores que realmente suportam decisão.

Ciclo de revisão do plano de manutençãoO diagrama mostra o ciclo entre plano, execução,
evidências, análise de desempenho, revisão de risco e atualização de tarefas e critérios.#a
3a-diagram-3{font-family:Roboto,sans-serif;font-size:15px;fill:var(--a3a-diag-text,
#0a0a0a);}@keyframes edge-animation-frame{from{stroke-dashoffset:0;}}@keyframes
dash{to{stroke-dashoffset:0;}}#a3a-diagram-3 .edge-animation-slow{stroke-dasharray:9,5!i
mportant;stroke-dashoffset:900;animation:dash 50s linear
infinite;stroke-linecap:round;}#a3a-diagram-3 .edge-animation-fast{stroke-dasharray:9,5!im
portant;stroke-dashoffset:900;animation:dash 20s linear
infinite;stroke-linecap:round;}#a3a-diagram-3 .error-icon{fill:var(--a3a-diag-canvas,
#ffffff);}#a3a-diagram-3 .error-text{fill:#000000;stroke:#000000;}#a3a-diagram-3
.edge-thickness-normal{stroke-width:1px;}#a3a-diagram-3
.edge-thickness-thick{stroke-width:3.5px;}#a3a-diagram-3
.edge-pattern-solid{stroke-dasharray:0;}#a3a-diagram-3
.edge-thickness-invisible{stroke-width:0;fill:none;}#a3a-diagram-3
.edge-pattern-dashed{stroke-dasharray:3;}#a3a-diagram-3
.edge-pattern-dotted{stroke-dasharray:2;}#a3a-diagram-3 .marker{fill:var(--a3a-diag-stroke,
#2e42a2);stroke:var(--a3a-diag-stroke, #2e42a2);}#a3a-diagram-3
.marker.cross{stroke:var(--a3a-diag-stroke, #2e42a2);}#a3a-diagram-3
svg{font-family:Roboto,sans-serif;font-size:15px;}#a3a-diagram-3
p{margin:0;}#a3a-diagram-3 .label{font-family:Roboto,sans-serif;color:var(--a3a-diag-text,
#0a0a0a);}#a3a-diagram-3 .cluster-label text{fill:var(--a3a-diag-title,
#0124af);}#a3a-diagram-3 .cluster-label span{color:var(--a3a-diag-title,
#0124af);}#a3a-diagram-3 .cluster-label span
p{background-color:transparent;}#a3a-diagram-3 .label text,#a3a-diagram-3
span{fill:var(--a3a-diag-text, #0a0a0a);color:var(--a3a-diag-text, #0a0a0a);}#a3a-diagram-3
.node rect,#a3a-diagram-3 .node circle,#a3a-diagram-3 .node ellipse,#a3a-diagram-3 .node

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/indicadores-manutencao-kpis-formulas-metas-painel/
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A revisão também precisa alcançar o projeto quando a manutenção deixa de ser a
resposta adequada. Reincidência de falhas por especificação inadequada, limitação de
capacidade, falta de redundância ou obsolescência deve gerar decisão de Engenharia, e
não apenas mais ordens de serviço.

12. QUANDO O PLANO DE MANUTENÇÃO SE TRANSFORMA EM UM PROGRAMA DE
ENGENHARIA

Em organizações com muitos sistemas, fornecedores e requisitos, o plano deixa de ser
apenas documento operacional e passa a integrar governança de ativos. O trabalho pode
envolver inventário e hierarquia, análise de criticidade, FMEA/FMECA, revisão de
documentação, procedimentos, matriz de responsabilidades, especificações para
contratação, indicadores e processo de gestão de mudanças.

Ao identificar lacunas relevantes, a sequência pode avançar para estudos, projetos,
orçamento, procurement, fiscalização, testes e comissionamento. Em instalações
existentes, um Plano Diretor de adequações pode ser mais apropriado do que tentar
corrigir todos os achados simultaneamente, pois permite priorizar riscos, dependências,
CAPEX e janelas de implantação.

Esse é também um campo típico para Owner's Engineering: o contratante mantém uma
referência técnica independente para estruturar requisitos, contratar especialistas,
acompanhar execução, verificar entregáveis e aceitar resultados sem depender
exclusivamente da solução proposta por cada fornecedor.

13. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um plano de manutenção de qualidade conecta função, risco, estratégia, tarefa,
frequência, critério, responsabilidade e evidência. Ele não deve ser avaliado pelo número
de linhas de uma planilha, mas pela capacidade de orientar decisões consistentes e
manter ativos em condição de cumprir suas funções.

Quando integrado à confiabilidade e à gestão de ativos, o plano se torna parte do sistema
de Engenharia da organização. As informações produzidas em campo alimentam análise
de falhas, atualização documental, projetos, investimentos e decisões de ciclo de vida —
permitindo que manutenção, operação e Engenharia trabalhem sobre a mesma base
técnica.

Quando o plano identifica falhas recorrentes, obsolescência, limitações de capacidade ou
intervenções que dependem de vários fornecedores, a solução passa a exigir coordenação
de Engenharia. Diagnóstico, especificação, procurement, fiscalização e comissionamento
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permitem tratar a causa e verificar tecnicamente o resultado.

Avaliar a instalação por Due Diligence Técnica

[1] ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 5462:1994 —
Confiabilidade e mantenabilidade — Terminologia. Disponível em:
https://www.abntcatalogo.com.br/.

[2] ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR ISO 55001:2024 —
Gestão de ativos — Sistemas de gestão — Requisitos. Disponível em:
https://www.iso.org/standard/83054.html.

[3] INTERNATIONAL ELECTROTECHNICAL COMMISSION. IEC 60300-3-10:2025 —
Dependability management — Part 3-10: Application guide — Maintainability and
maintenance. Disponível em: https://webstore.iec.ch/en/publication/65334.

O que deve conter um plano de manutenção? Deve identificar ativos e funções, criticidade,
estratégia, atividades, gatilhos ou frequências, critérios de aceitação, responsáveis,
recursos, evidências e regras para tratar desvios e revisar o próprio plano.Como definir a
frequência de manutenção? A frequência depende da estratégia e pode considerar
requisitos aplicáveis, fabricante, relação da falha com tempo ou uso, condição observada,
criticidade, ambiente, histórico e capacidade de resposta. Não deve ser apenas copiada de
uma tabela genérica.Plano de manutenção e PCM são a mesma coisa? Não. O plano
define tecnicamente o que deve ser mantido e como. O PCM organiza planejamento,
programação, recursos, backlog e controle da execução desse conjunto de atividades.Um
CMMS cria o plano de manutenção? O sistema pode cadastrar e controlar tarefas, mas os
critérios técnicos da estratégia precisam ser definidos pela organização ou pela
Engenharia responsável. Automatizar um plano mal estruturado apenas automatiza suas
fragilidades.Todo ativo precisa de manutenção preventiva? Não. A estratégia deve ser
adequada ao modo de falha, detectabilidade, criticidade e consequência. Alguns ativos
podem justificar manutenção preditiva, baseada em condição ou corretiva
planejada.Quando um plano de manutenção exige apoio de Engenharia? Quando há ativos
críticos, falhas recorrentes, documentação inconsistente, critérios sem justificativa,
requisitos de segurança, múltiplos fornecedores, modernizações ou achados que
demandam projeto, análise de risco ou decisão de ciclo de vida.

13.0.1. Soluções relacionadas

13.0.2. Serviços relacionados

https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/due-diligence/
https://www.abntcatalogo.com.br/
https://www.iso.org/standard/83054.html
https://webstore.iec.ch/en/publication/65334
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13.0.3. Conteúdos principais sobre o tema

13.0.4. Conteúdos técnicos correlatos



Sobre a A3A Engenharia de Sistemas

Com 30 anos de história, a A3A Engenharia de Sistemas se consolidou como referência
em serviços de Engenharia, oferecendo soluções integradas de Telecomunicações,
Segurança Eletrônica, Segurança Digital e Instalações Elétricas.

A empresa atua em todas as etapas do ciclo de Engenharia, desde a elaboração de
projetos e consultoria técnica até a implantação, manutenção e retrofit de sistemas,
sempre em conformidade com as normas técnicas e melhores práticas do setor.

© 2026 - A3A Engenharia de Sistemas.

Este documento é de propriedade da A3A Engenharia de Sistemas e seu conteúdo tem caráter
exclusivamente informativo. Reservamo-nos o direito de inserir modificações sem aviso prévio.


